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RESUMO: Introdução: A doença Corona 
Virus Disease 2019 (COVID-19), iniciou-
se em dezembro de 2019, em Wuhan, 
China. Além do risco médico, a pandemia 
está tendo enormes impactos na saúde 
mental dos indivíduos. Níveis mais altos 
de estresse, ansiedade e depressão são 
previstos na sequência da ordem de ficar 
em casa, uma vez que o confinamento 
pode tender a produzir ou exacerbar 
tais problemas psicológicos. Também é 
esperado que indivíduos com doenças 
crônicas apresentem níveis elevados 
de sintomas psicológicos uma vez que 
COVID-19 tende a se apresentar mais 
gravemente em indivíduos com múltiplas 
comorbidades. Quanto à faixa etária, 
espera-se que os adultos mais velhos 
sejam psicologicamente mais vulneráveis à 
pandemia. Objetivo: é fazer a investigação 
do impacto psicológico da COVID-19 dos 
pacientes que foram internados no Hospital 
Universitário São Francisco de Assis 
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(HUSF), a fim de desenvolver estratégias para a intervenção clínica da saúde mental dessa 
população antes que se agrave meses após a internação por COVID-19, fazendo a correlação 
com as comorbidades dos pacientes e seus fatores de risco, idade e gravidade da internação. 
Metodologia: Entrevista por contato telefônico com aplicação de escalas de Ansiedade, pela 
Escala de Hamilton e Depressão, pela Patient Health Questionnaire-9 (PHQ-9), após 6 a 8 
meses de internação, ocorridas entre março de 2020 até janeiro de 2022. Resultados: Em 
relação à depressão: 16% apresentou depressão leve, 28% apresentou depressão moderada, 
21% apresentou depressão moderamente severa e 9% apresentou depressão severa, com 6 
tentativas de suicídio. Em relação à ansiedade: 8% apresentou ansiedade patológica ligeira, 
38% apresentou ansiedade patológica moderada e 17% apresentou ansiedade patológica 
grave. Conclusão: Fica evidente a necessidade de avaliação psicológica e psiquiátrica dos 
pacientes após a internação do COVID-19 no menor intervalo de tempo possível, a fim de 
diagnosticar algum grau de disfunção psíquica e iniciar seu respectivo tratamento para um 
melhor prognóstico.
PALAVRAS-CHAVE: Covid 19; saúde mental; depressão; ansiedade; psiquiatria; pandemia. 

EVALUATION OF THE OCCURRENCE OF DEPRESSION AND ANXIETY IN 
PATIENTS HOSPITALIZED BY COVID 19 AT SÃO FRANCISCO DE ASSIS 

UNIVERSITARY HOSPITAL
ABSTRACT: Introduction: Corona Virus Disease 2019, called coronavirus 19 (COVID-19), 
began in December 2019 in Wuhan, China. In addition to medical risk, the pandemic is having 
huge impacts on individuals’ mental health. Higher levels of stress, anxiety and depression 
are predicted following the order to stay at home, since confinement may tend to produce or 
exacerbate such psychological problems. Individuals with chronic diseases are also expected to 
have higher levels of psychological symptoms, since COVID-19 tends to present more severely 
in individuals with multiple comorbidities. As for age group, older adults are expected to be 
psychologically more vulnerable to the pandemic. Objective: to investigate the psychological 
impact of COVID-19 of patients who were admitted to the São Francisco de Assis University 
Hospital (HUSF), in order to develop strategies for the clinical intervention of mental health 
of this population before it is severed months after hospitalization by COVID-19, correlated 
with the comorbidities of patients and their risk factors, age and severity of hospitalization. 
Methodology: Telephone contact interview with application of Anxiety scales, by the Hamilton 
and Depression Scale, by the Patient Health Questionnaire-9 (PHQ-9), after 6 to 8 months of 
hospitalization, which occurred between March 2020 and January 2022. Results: Regarding 
depression: 16% had mild depression, 28% had moderate depression, 21% had moderate 
depression and 9% had severe depression, with 6 suicide attempts. Regarding anxiety: 8% 
had mild pathological anxiety, 38% had moderate pathological anxiety and 17% had severe 
pathological anxiety. Conclusion: It is evident the need for psychological and psychiatric 
evaluation of patients after hospitalization of COVID-19 in the shortest possible time interval, 
in order to diagnose some degree of psychic dysfunction and start their respective treatment 
for a better prognosis.
KEYWORDS: Covid 19; mental health; depression; anxiety; psychiatry; pandemic. 
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INTRODUÇÃO
A doença Corona Virus Disease 2019, denominada coronavírus 19 (COVID-19) 

iniciou-se em dezembro de 2019, em Wuhan, província de Hubei, China. (CHEN; LIANG; 
LI; GUO; FEI; WANG, 2020). Aquela perpetuou em todo o território chinês no início de 2020, 
aumentando rapidamente sua incidencia e mortalidade. Tal cenário gerou muitos problemas, 
como o estresse, ansiedade e depressão, tanto na equipe médica, como na população em 
geral. (LIU; YANG; ZHANG; XIANG; HU, 2020). Além do risco médico, a pandemia trouxe 
enormes impactos psicológicos e sociais. Várias linhas de pesquisa haviam se concentrado 
anteriormente em compreender como as sociedades definem a origem e o impacto das 
epidemias e como elas lidam com esses, com o enfrentamento emocional como uma chave 
para o processo. (IDOIAGA; DE MONTES; VALENCIA, 2017). Em uma situação situação 
sem precentendes, é difícil prever com precisão, portanto, estimar as consequências 
psicológicas do COVID-19. Estudos da China, o primeiro país afetado, indicam que o medo 
do desconhecido e da incerteza do futuro pode levar ao desenvolvimento de transtornos 
mentais, como o estresse, a ansiedade, a depressão, a somatização, e comportamentos 
adversos, como o aumento do consumo de álcool e tabaco. (SHIGEMURA; URSANO; 
MORGANSTEIN; KUROSAWA; BENEDEK, 2020). O medo, a incerteza e a estigmatização 
são comuns em qualquer desastre biológico e, portanto, é essencial a implementação de 
intervencções clínicas e de saúde mental adequadas. (XIANG; YANG; ZHANG; CHEUNG, 
2020). É igualmente importante saber o real estado psicológico dos grupos potencialmente 
alvos de tais intervenções, uma vez que cada grupo pode perceber o risco de forma 
diferente. (GIL; GONZÁLEZ; MENESES, 2010).

Em suma, em uma emergência internacional de saúde pública como a do COVID-19, 
é importante investigar o impacto psicológico da pandemia nas populações, a fim de 
desenvolver estratégias para a redução dos sintomas durante a crise. (WANG; PAN; WAN; 
TAN; XU; HO, 2020). Níveis mais altos de ansiedade e depressão são previstos na sequência 
da ordem de ficar em casa (BROOKS; WEBSTER; SMITH; WESSELY; GREENBERG, 
2020) uma vez que o confinanmento pode tender a produzir ou exacerbar tais problemas 
psicológicos. (CAVA; FAY; BEANLANDS; MCCAY; WIGNALL, 2005). Ademais, o medo 
dos invidivíduos contaminados pela doença das suas possíveis e incertas consequências 
tende a aumentar as doenças psíquicas. Também é esperado que indivíduos com doenças 
crônicas apresentem níveis mais elevados de sintomas psicológicos (APPLEGATE; 
OUSLANDER, 2020), uma vez que a COVID-19 tende a se apresentar mais grave nas 
pessoas com múltiplas comorbidades. (DONG; LI; BAI; LIU;ZHOU; GAO, 2020).

OBJETIVOS
O objetivo dessa Iniciação Científica foi fazer a investigação de Depressão e 

Ansiedade em pacientes que foram internados pela doença COVID-19, no Hospital 
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Universitário São Francisco de Assis (HUSF). Ademais, o objetivo foi correlacionar tais 
doenças psiquiátricas com idade, sexo e gravidade de internação, assim como classificar 
a gravidade por meio de proporções dos pacientes com Ansiedade e com Depressão. A 
partir dos dados coletados, a intenção do projeto foi de desenvolver estratégias para a 
intervenção clínica da saúde mental dessa população, antes que essas doenças mentais 
se agravem com o passar dos meses da internação hospitalar.

MÉTODOS
CAAE: 52677321.0.0000.5514.
A análise dos dados coletados foi feita por meio da aplicação de escalas de Ansiedade, 

pela Escala de Hamilton (Anexo 1); e Depressão, pela Patient Health Questionnaire-9 
(Anexo 1), após 6 a 8 meses de internação, ocorridas entre março de 2020 até janeiro de 
2022. Para finalidade de comparações utilizou-se o Test T de amostras não pareadas ou 
Testes de qui-quadrado para dados contínuos e categóricos. Após tabulação dos dados, 
a análise dos resultados obtidos (p ≤ 0,05) para rejeição da hipótese nula, mediante os 
seguintes modelos foram: estatística descritiva; medidas de tendência central; teste de 
normalidade; análise de variância.Todas as análises foram realizadas no software SPSS 
(Statisitical Pachage for the Social Science) para Windows versão 20. Os valores menores 
que 5% (p &lt; 0,05) foram considerados estatisticamente significantes.

RESULTADOS E DISCUSSÕES
Foram analisados 120 pacientes internados  com idade média de 48,5 anos, ± 13,8. 

Foram analisados 54 homens, com idade média de 48,4 anos de idade, ± 14,4. Foram 
analisadas 66 mulheres, com medida de 51,09 anos, ± 14,05. Valores de P: idade média 
(homens versus mulheres) P=0,567; dias internados (homens versus mulheres) P=0,291. 
Não houve diferença estatística entre dias de internação, sexo e idade. A média dos dias 
de internação foi de 18,7; ± 12,9. A prevalência de depressão (70%) foi maior do que a 
de ansiedade (63%). Assim, 37% não apresentou ansiedade, 8% apresentou ansiedade 
patológica ligeira, 38% apresentou ansiedade patológica moderada e 17% apresentou 
ansiedade patológica grave. Em relação à depressão, 26% dos pacientes não apresentou 
depressão, 16% apresentou depressão leve, 28% apresentou depressão moderada, 21% 
apresentou depressão moderamente severa e 9% apresentou depressão severa, com 6 
tentativas de suicídio.

CONCLUSÃO
Fica evidente a necessidade de avaliação psicológica e psiquiátrica dos pacientes 

após a internação do COVID-19 no menor intervalo de tempo possível, a fim de diagnosticar 
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algum grau de disfunção psíquica e iniciar seu respectivo tratamento para um melhor 
prognóstico. Além disso, tal avaliação é importante para que os pacientes não venham 
a desenvolver algum transtorno futuro, prevenindo desfechos piores e assegurando a 
qualidade de vida dos mesmos, após os momentos que vivenciaram.
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